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Avaliação preliminar da biodegradabilidade de tensoativos aniônicos








. Abstract: In orderto evaluatethe biodegradabilityof four anionic surfactants(LAS,
SOS, n-SOBS,STPBS) in seawater,19-daybiodegradationtestswereconducted,
accordingto themethodrequiredbytheHealthMinistryfor approvalof commercial
products.Thismethodwasmodifiedfortestingin seawater,asit originallyhadbeen
describedfor freshwater.The modificationswere consideredsufficientas the
microorganismsremainactivetill theendof thetest.Theresultssuggestedthatthe
biodegradationprocesswasslowerin seawaterthanin freshwater.
. Resumo:Com a finalidadede avaliara biodegradabilidadequatrotensoativos
aniônicos(ASSL,OSS,n-OBSS,TPBSS)emáguadomar,foramrealizadostestes,de
19dias,seguindo métodoexigidopeloMinistérioda Saúdeparaa aprovaçãode
produtoscomerciais.Essemétodosofreumodificaçõesparaquepudesseserrealizado













indústriastêxteis,de mineraçãoe de alimentos












O primeiropaísa criarumalei específica
paradetergentesfoi a Alemanha.Em 1964,foi
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aprovada"PrimeiraLei AlemãdeDetergentes"que
proibia a comercializaçãode produtos com









termo "biodegradáveis"não foram estabelecidos.
Maisrecentemente,oMinistériodaSaúdepublicoua
Portaria120 de 24 de novembrode 1995que





quandoo grau de biodegradaçãodo tensoativo








populaçãoe das atividadesindustriais estão
localizadasnacostaoupróximasa esta(SilvaetaI.,
1997)eaindaqueo tratamentodeefluentesurbanos
é, muitas vezes, ineficienteou, até mesmo,
inexistente,é esperadoque o ambientemarinho
apresente contaminação por surfactantes
provenientesdestes despejos. Os escassos
levantamentossobreo teordetensoativosemáguas
marinhas brasileirasconfirmam esta hipótese
(CETESB, 1978;SilveiraetaI., 1982;Aidar etai.,
1997).
Váriosautoresestudarama biodegradação
de surfactantesem águasmarinhasou estuarinas,
entreeles,Sigoillot& Nguyen(1991,1992),Terzic
et ai. (1992a,1992b).Entretanto,no Brasil há
apenaso trabalhode Pereiraet aI. (1981)*.O
presentetrabalhotemporobjetivosrealizartestesde





(*) Pereira,N.; Malagrino,W. & Tommasi,L. R.
Potencialdebiodegradaçãodedetergentesaniônicosdas
águasdo Estuáriode SãoVicente(SP). In: REUNIÃO
ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O








novembrode 1995do Ministérioda Saúde(Brasil,
1995),comduasmodificaçõesparaa realizaçãoem
águadomar.A primeiramodificaçãof ia utilização
deinóculo(microorganismos)deorigemmarinhaao
invésde dulcícola,e a segundamodificaçãofoi a
utilizaçãode águado mar filtradaem membrana
Millipore HA comporosiadadede 0,45/lmcomo
águadediluiçãoaoinvésdeáguadeionizada.
A águado mar foi coletadano dia 08 de
setembrode 1996, nas proximidadesda Ilha




de águado marna Praiado Perequê,Guarujá-SP.
Essapraiafoi escolhidapor tratar-sede um local
ondeesgotosdomésticosão lançadosao mar in








HoeschtdoBrasilS.A. (pureza95:t 1%) e dodecil
sulfatode sódio(DSS) da Bio Rad Laboratories,
Richmond,CA, USA (pureza98:t 1%).
O n-DBSS e o TPBSS representam,
respectivamente,o padrão de tensoativo
biodegradávele biorresistentedefinido pelo
Ministérioda Saúde.O ASSL é o surfactante
aniônicomaiscomumnaformulaçãodedetergentes
de uso domésticoem todo o mundo(Takada&
Ishiwatari,1987;Gledhillet aI., 1991;Sigoillot&
Nguyen,1992,Larson& Woltering,1995).O DSSé







Alíquotasde 10ml foramretiradasno 5°,
8°, 10°,12°,14°,16°e 19°diasde incubaçãoe
analisadasespectrofotometricamenteseguindoo
métododas"substânciastivasaoazuldemetileno"
(SAAM), descritona Portaria 120 de 24 de
novembrodo Ministérioda Saúdedo Brasil.Esse
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métodobaseia-senaformaçãodeumcomplexoentre
o azul de metileno(catiônico)e os tensoativos
aniônicosqueapósa extraçãocomclorofórmiodeve
ser analizado em espectrofotômetropara
quantificaçãodo tensoativo.Pararealizaçãodessas











As médias das porcentagens de
biodegradaçãod stensoativosforamlocadasemum
gráficoemfunçãodotempo,emdias(Fig.1).
O ASSL eo DSSapresentaram,aofinaldo
experimentoumataxa de biodegradaçãopróxima
àquelaobtidaparao padrãode biodegradável(n-










A utilizaçãodo inóculomarinhopara a
realizaçãodetestesdebiodegradabilidadeemágua
do mar mostrou-seviável, uma vez que os
microorganismosforam capazesde degradaros




superioresa encontradaparaTPBSS (Fig. 1).Esse
resultadoeraesperadoumavezquetensoativoscom
cadeiade alcanosramificada,como o TPBSS,
apresentamumamenorbiodegradabilidade.
Emdezenasdeoutrostestesrealizadoscom
água doce pela BIOAGRl* em condições
semelhantes,o n-DBSS atingiuaproximadamente
90% de biodegradaçãono 8° dia de incubação.
Porém,emáguadomar,nenhumdossurfactantesde
cadeialinear(n-DBSS,ASSL eDSS)atingiu65%de









relaçãoaos dulcícolas.Terzic et ai. (1992a)já
haviamnotadoque as bactériasprovenientesda
camadade águadocede um estuárioapresentam
maioreficiênciana.degradaçãode ASSL do que
bactériasorigináriasdeumacamadamaissalinado
mesmoestuário.



























comercializaçãoglobal é feita considerando-seo
tratamentode efluentesexistentenos países
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sejam surfactantesaniônicos. Várias outras
substânciasnaturaisou artificiaispodemapresentar





istoé, a degradaçãoparcialda cadeiade alcanos
(Fig.2).Apósessadegradaçãoinicial,asmoléculas





(mineralização) do surfactante, após a Q) e ~-
oxidação,devemocorrerainda,a dessulfonaçãoe a







(CLAE) (CavallietaI., 1996)ouométodoISO 9439
(ISO, 1990).Cavalli et aI. (1996) sugerema
utilizaçãodo métododa CLAE por ser capazde
determinara concentraçãode subprodutosda
biodegradaçãod surfactante.Atravésdessemétodo
é possível acompanhartodo o processode
biodegradaçãoaté a mineralizaçãodo produto.
Ainda, segundoLarson& Woltering(1995),esse
método combina rapidez, sensibilidade e
seletividade,sendoidealparaanálisesderotinaou
comgrandenúmerodeamostras.

































Considerandoque a biodegradaçãoé o
processoquedeterminao destinoe a distribuiçãode
surfactantestantasoutrassubstânciasnoambiente
aquático(TerzicetaI.,1992a),maisatençãodeveser
dadaa esseprocesso,tantopor parteda classe
científica,comoporpartedoslegisladores.
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